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Resumo � As larvas da mosca Parastenopa oglobini (Blanchard) (Diptera: Tephritidae) broqueiam os ramos das

plantas de erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil., Aqüifoliaceae), causando-lhes engrossamento, escurecimento,
soltamento das folhas e secagem das brotações, reduzindo a produtividade dos ervais. Com o objetivo de conhecer

a flutuação populacional de adultos deste inseto foi conduzido um estudo em um erval situado em Chapecó, SC.
As amostragens foram realizadas no período de julho de 2003 a junho de 2006 utilizando um aspirador

entomológico. A incidência da mosca foi baixa no final do inverno e no início da primavera e mais alta nos meses
de temperatura elevada. A temperatura média e a velocidade do vento exerceram as maiores influências sobre
a população desta praga.

Termos para indexação : Ilex paraguariensis, mosca minadora-dos-ramos.

Parastenopa oglobini (Blanchard) population fluctuation in paraguay tea

Abstract � Larvae of the fly Parastenopa oglobini (Blanchard) (Diptera: Tephritidae) mine the stems of the trees
of paraguay tea (Ilex paraguariensis St. Hil., Aqüifoliaceae), and results in swelling, darkening and dropping of the

leaves drying of the sprouts and reduction of the orchard productivity. With the objective to assess the population
fluctuation of adults of this insect, a study was conducted in an orchard situated in Chapecó, Santa Catarina, Brazil.
The samplings were carried out in the period of July of 2003 to June of 2006 using vacuum equipment (D-Vac).

Fly incidence was low in the late Winter and beginning of Spring and higher in the months with high temperatures.
Average temperature and wind speed had the greatest influences on the population of this pest.

Index terms: Ilex paraguariensis, miner stems fly.

Introdução

A erva-mate Ilex paraguariensis
St. Hil. (Aqüifoliaceae) é uma

espécie arbórea nativa da Argen-
tina, Brasil e Paraguai, que ocorre

entre os paralelos 21 e 30o de
latitude Sul e entre os meridianos
48 e 56o de longitude Oeste,

sobretudo em áreas com 500 a
1.000m de altitude. Trata-se de uma

planta dióica e perenifólia que, nas
formações naturais, geralmente se

encontra associada com araucárias

(Reitz et al., 1978; Da Croce &
Floss, 1999).

Folhas e ramos da erva-mate
são usados para produzir a erva

para o chimarrão, tererê, chás,
refrigerantes e outros produtos

destinados à indústria alimentícia,
farmacêutica e de higiene (Tormen,
1995; Rodigheri & Mosele, 2000). A

produção brasileira de erva-mate é
de aproximadamente 700 mil

toneladas anuais e é industrializada
por mais de 450 empresas,

resultando em 270 mil toneladas de

derivados, constituindo uma
importante atividade econômica da

Região Sul do Brasil (Anuário...,
2000). No Estado de Santa Catarina

existem mais de 7 mil produtores,
que produzem cerca de 77 mil

toneladas anuais de erva-mate
(Epagri, 2006).

Muitas espécies de insetos e

ácaros têm a erva-mate como
planta hospedeira (Coll & Saini,

1992; Penteado, 1995). Assim, as
larvas da mosca minadora-dos-

ramos se desenvolvem abrindo
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galerias nos ramos das plantas de

erva-mate, causando-lhes engros-
samento, escurecimento, solta-
mento das folhas e secagem das

brotações, reduzindo a produ-
tividade dos ervais (Penteado et al.,

2000; Chiaradia & Milanez, 2006).
Os adultos desta mosca medem

entre 4 e 6mm de comprimento e
10 e 12mm de envergadura,

possuem o abdome e o tórax de
coloração preta, com uma mancha

amarela na porção superior do
metatórax, têm as pernas e os
halteres de cor castanha e os seus

olhos são de tonalidade averme-
lhada. As suas asas são trans-

parentes e têm duas manchas
escuras próximas da base, que

junto com uma faixa transversal
formam dois triângulos hialinos na

porção anterior, e na região distal
têm uma mancha parecida com a
letra V (Chiaradia & Milanez, 2006).

Os fatores climáticos têm
influência sobre a distribuição,

densidade populacional e com-
portamento dos artrópodes. A

temperatura é um dos fatores que
exerce grande influência no

metabolismo, na alimentação, na
reprodução e na longevidade dos

insetos. De modo geral, a elevação
da temperatura reduz o tempo
necessário para os insetos com-

pletarem o ciclo biológico (Silveira
Neto et al., 1976; Haddad & Parra,

1984). A umidade do ar, o volume e
a distribuição de chuvas, a

insolação, a velocidade do vento e
outros fatores climáticos também

interferem na bioecologia dos
insetos (Silveira Neto et al., 1976).
Por outro lado, os fatores climáticos

interferem na fisiologia das plantas,
principalmente a temperatura e a

insolação, que têm ação direta na
fotossíntese (Vieira et al., 2003;

Assad et al., 2004).
Este estudo teve por objetivo

conhecer a flutuação populacional
da mosca minadora-dos-ramos da

erva-mate e investigar a influência
de fatores climáticos sobre a sua
população, visando obter infor-

mações para aprimorar o manejo
integrado desta praga.

Material e métodos

O levantamento populacional da

mosca minadora-dos-ramos da
erva-mate foi realizado em um erval

conduzido no sistema de mo-

nocultivo, situado no distrito de
Marechal Bormann, município de
Chapecó, SC (latitude 27o 12� 52�� S,

longitude 52o 39� 36�� W e altitude
média de 630m). O erval, com área

aproximada   de   5ha,   apresen-
tava árvores arranjadas no

espaçamento de 4m entre linhas e
2,5m entre plantas. Durante os

estudos, não foram aplicados
agrotóxicos no erval e a erva-mate

foi colhida em talhões intercalados,
que disponibilizaram ramos
adequados às posturas e ao

desenvolvimento das larvas desta
mosca.

As amostragens de adultos da
mosca minadora-dos-ramos no

erval foram quinzenais, no período
de julho de 2003 a junho de 2006,

sempre realizadas em talhões onde
a erva-mate não havia sido colhida.
Para capturar as moscas, utilizou-

se um aspirador entomológico
adaptado de um aspirador/soprador

de folhas marca Echo, modelo PB
2110 (Figura 1). Em cada avaliação

foram coletadas cinco amostras
obtidas ao direcionar o bocal do

aspirador, por 3 minutos, sobre os
ramos da parte externa da copa de

plantas tomadas ao acaso. As
amostras retidas no depósito do
aspirador foram transferidas para

sacos plásticos e transportadas para
o Laboratório de Fitossanidade do

Centro de Pesquisa para Agricul-
tura Familiar � Cepaf � da Epagri,

em Chapecó, onde os insetos foram

triados sob microscópio estereos-
cópico. Alguns espécimes da mosca
minadora-dos-ramos da erva-mate

foram montados em alfinete ento-
mológico, etiquetados e encami-

nhados para determinação da
espécie.

Os dados obtidos nas duas
amostragens mensais foram

somados e o número mensal de
moscas capturadas foi submetido à

análise de correlação linear com as
médias mensais da temperatura
(oC), velocidade dos ventos (m/s) e

umidade relativa do ar (%) e com o
total mensal de precipitação

pluviométrica (mm) e insolação
(horas). Os dados meteorológicos

foram obtidos na Estação
Meteorológica do Cepaf, localizada

na latitude de 27o 05� 27�� S,
longitude de 52o 38� 03�� W e em
altitude de 670m.

Uma análise de componentes
principais foi aplicada para avaliar,

simultaneamente, as correlações
existentes entre as variáveis. Esta

análise resume as variáveis em um
número menor de componentes

estatisticamente independentes,
considerando cada componente

como uma síntese de um grupo de
variáveis iniciais. Para este
procedimento, os dados das

variáveis foram padronizados para
retirar a influência das diferentes

escalas de medida, utilizando a
relação sxxy /)( −= , em que 

y

Figura 1. Amostragem de artrópodes em uma planta de erva-mate utilizando
aspirador entomológico. Chapecó, julho de 2003 a junho de 2006
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é o valor padronizado (média nula
e variância um), 

x

 é o valor

observado, 

x

 e 

s

 são, res-
pectivamente, a média geral e o

desvio padrão de cada variável. A
representação geométrica plana da

análise de componentes principais
expressa as variáveis por meio de
vetores, com norma igual à uni-

dade, e caracteriza as correlações
pelo valor do co-seno do ângulo que

os vetores formam entre si
(Escofier & Pagès, 1992).

Resultados e discussão

A mosca minadora-dos-ramos da

erva-mate foi determinada como
sendo Parastenopa oglobini (Blan-
chard) (Diptera: Tephritidae)

(Figura 2A). Nas amostragens,
foram capturadas e encaminhadas

para determinação outras quatro
espécies de Parastenopa , sendo três

espécies que ainda não estão
descritas e P. elegans (Blanchard),

cujas larvas se desenvolvem
consumindo as excreções das ninfas
da �ampola� da erva-mate,

Gyropsylla spegazziniana (Lizer &
Trelles) (Hemiptera: Psyllidae), no

interior das galhas que esta praga
causa nas folhas novas das erveiras.

A incidência da mosca P. oglobini
no erval foi baixa no final do inverno

e no início da primavera e mais alta
nos meses de temperaturas

elevadas, principalmente quando
ocorreram temperaturas médias

acima de 20 oC (Figura 3), fato
coerente devido à influência da
temperatura no desenvolvimento

dos insetos (Silveira Neto et al.,
1976; Haddad & Parra, 1984). No

entanto, em certos períodos ocorreu
variação no número de moscas

capturadas, independentemente da
variação da temperatura. De

maneira geral, a fase adulta deste
inseto foi mais abundante nos

períodos em que havia ramos
adequados para as suas posturas,
que sugere haver associação entre

a incidência desta mosca e o estágio
fenológico das plantas (Chiaradia &

Milanez, 2006). Assim, o resultado
do coeficiente de correlação linear

(r = 0,46; P < 0,05) obtido entre o
número de moscas capturadas e a

média mensal da temperatura pode
estar expressando indiretamente a
influência que este fator climático

tem sobre o desenvolvimento das
plantas (Vieira et al., 2003; Assad et

al., 2004). Da mesma forma, o
coeficiente de correlação linear

obtido entre a praga e as horas de

sol, que expressou r = 0,37 (P <
0,05), pode estar caracterizando
simultaneamente a influência da

insolação sobre a temperatura, pois
estes fatores estão relacionados

entre si (r = 0,55; P < 0,05).
O coeficiente de correlação

obtido entre o número mensal de P.
oglobini e a velocidade média do

vento apresentou  r = - 0,35 (P <
0,05). De modo geral, a captura da

mosca minadora-dos-ramos foi
maior quando incidiram ventos
inferiores a 1,5m/s. Este resultado

pode ser explicado pelo fato de os
insetos, normalmente, se prote-

gerem quando ocorrem ventos de
maior intensidade (Silveira Neto et

al., 1976), o que pode ter influen-
ciado negativamente a captura deste

inseto nas amostragens. Os
coeficientes de correlação obtidos
entre o número de P. oglobini e os

valores mensais de precipitação
pluviométrica (r = - 0,005; P > 0,05)

e a média mensal de umidade
relativa do ar (r = - 0,14; P > 0,05)

indicam que a chuva e a umidade
exercem pouca ou nenhuma

influência direta sobre a incidência
desta mosca nos ervais.

Na análise dos componentes
principais (Figura 4), os dois
primeiros eixos fatoriais, que

representam parte da variabilidade
conjunta  por expressar combinações

lineares das variáveis, explicam
69,10% da variação dos dados. A

representação geométrica do ângulo
formado pelos vetores que

representam a mosca P. oglobini  e
a temperatura média mensal, cujo
valor do co-seno se aproxima de 1,

indica a existência de uma forte
correlação positiva entre estas

variáveis. Utilizando este mesmo
critério, o ângulo formado pelo vetor

da praga e o da velocidade do vento,
que têm sentidos contrários,

formando um ângulo de apro-
ximadamente 180 o, caracteriza uma

forte correlação negativa. Assim, o

ângulo formado pelo vetor desta

mosca e pelo vetor da insolação

expressa uma fraca correlação

positiva entre as variáveis. Os

ângulos formados pelo vetor

representativo da população da

mosca com os vetores da umidade

relativa do ar e precipitação

pluviométrica, que possuem valores

Figura 2. (A) Adulto da mosca minadora-dos-ramos da erva-mate, (B)

ramos engrossados e (C) ramos escurecidos, sem folhas e com brotações
secas devido à infestação das suas larvas

B

A

C



65Agropec. Catarin., v.20, n.2, jul. 2007

 

0  

5  

10 

15 

20 

25 

30 

2003 2004 2005 2006 

PERÍODO 

RAMOS (número) 

0 

5 

10  

15  

20  

25  

30  

Mosca minadora-dos-ramos  Temperatura Média 

r =  0,46 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

2003 2004 2005 2006 

Período  

M
o

sc
a 

m
in

ad
or

a
-d

o
s-

ra
m

os
 (

no
) 

 

 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

Mosca minadora-dos-ramos Temperatura média 

r =  0,46  

0 

5 

10  

15  

20  

25  

30  

2003 2004 2005 2006 
Período 

. 

0 

50 

100  

150  

200  

250  

300  

Mosca minadora-dos-ramos  Insolação 

r = 0,37 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

2003 2004 2005 2006 
Período 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2,5 

V
en

to (m
/s) 

N úmero de moscas Velocidade média dos  ventos 

r = -  0 ,35  

T
em

p
eratu

ra m
éd

ia (ºC
)     

In
so

la
ção (h

oras)     

M
o

sc
a 

m
in

ad
or

a-
do

s-
ra

m
os

 (
no ) 

 

M
o

sc
a

 
m

in
ad

or
a

-d
o

s-
ra

m
os

 (
no

) 

 

Figura 3. Flutuação populacional da mosca minadora-dos-ramos da
erva-mate, média mensal de temperatura (oC), total mensal de insolação

(horas) e variação mensal da velocidade do vento (m/s) e coeficientes de
correlação (r) obtidos entre as variáveis. Chapecó, julho de 2003 a junho
de 2006

de co-seno próximos a zero,
caracterizam que as correlações
entre estas variáveis são inex-
pressivas.

Conclusões

A infestação de adultos da mosca
P. oglobini no erval foi menor no
final do inverno e no início da
primavera e maior nos meses de
temperatura mais elevada.

Períodos com temperaturas
médias acima de 20oC e com ventos
inferiores a 1,5m/s são mais
favoráveis à captura de adultos da
mosca minadora-de-ramos.
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